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APRESENTAÇÃO


			O objetivo desta pesquisa consistiu em realizar um estudo comparativo sobre as práticas de escolarização empreendidas por algumas famílias negras, mestiças e brancas que habitam o povoado de Goiabeiras, São João del-Rei, estado de Minas Gerais (MG) e que possuíam filhos em idade escolar.


			O tema me despertou particularmente a atenção quando participei como bolsista de iniciação científica do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) na pesquisa “As Práticas de Escolarização de Famílias Rurais com Filhos em Idade Escolar: o Caso do Povoado de Goiabeiras, São João del-Rei, MG”, realizada no período 2005-2008, sob a orientação do Prof. Dr. Écio Antônio Portes1.


			A referida pesquisa consistiu de três momentos distintos, porém complementares. No primeiro, construímos o perfil socioeconômico-cultural de 44 famílias que possuíam filhos matriculados na Escola Municipal de Goiabeiras. No segundo momento, traçamos as práticas de escolarização2 de 15 famílias. Na oportunidade, eu e Valéria de Oliveira Santos3 permanecemos por dois meses no povoado para conviver direta e diariamente com as famílias pesquisadas. A última etapa da pesquisa teve como foco principal a escola, trabalhando tanto com a equipe pedagógica como com os discentes, analisando as expectativas e resultados obtidos pelos alunos.


			Do contato estabelecido com os moradores de Goiabeiras, verificamos uma quantidade significativa de famílias negras residentes no interior do povoado. Inclusive, era notória, nas festas religiosas e escolares, a presença de grande número de crianças negras. Com o desenrolar da pesquisa, observamos que a concentração de famílias negras no local não era somente mais uma característica do povoado e, sim, um dado merecedor de ser investigado, uma vez que as condições materiais nesses lares pareciam mais precárias que nos demais, de famílias brancas. Em algumas dessas casas não havia filtro para água, fogão a gás, geladeira, televisão a cores, dentre outros equipamentos básicos que garantem condições mínimas de saúde e bem-estar.


			Ademais, em relatório referente à terceira parte da pesquisa, Portes et al. (2008) verificaram disparidades entre o rendimento escolar de alunos negros e brancos. De acordo com declaração de professoras da Escola Municipal de Goiabeiras sobre o desempenho de suas turmas, o maior número de alunos infrequentes, pouco atentos, que não executam as tarefas escolares concentrava-se entre as crianças negras.


			Assim, verificamos que Goiabeiras – um povoado rural aparentemente homogêneo, no qual os moradores parecem compartilhar as mesmas redes de relações socioculturais e onde a situação ocupacional entre os membros das famílias não se distingue significativamente – apresentava características distintas segundo o pertencimento racial. Como explicar sociologicamente o fato de que os alunos que se encontravam em defasagem escolar eram maioria entre as crianças negras?


			Foi a partir desse questionamento que, em 2009, desenvolvi um denso trabalho de pesquisa no Povoado de Goiabeiras, culminando na presente obra. 


			A autora


			





PREFÁCIO


			Os trabalhos do sociólogo Pierre Bourdieu demonstraram que havia relações entre rendimento escolar e origem social dos alunos. Utilizando categorias que construiu para analisar a dinâmica social, os estudos realizados por Bourdieu e outros autores que se valeram da sua teoria, mostraram que tem mais condições de sucesso na escola os alunos que vêm de famílias que detém o que ele chama de capital cultural. A partir de Bourdieu, a compreensão das desigualdades no desempenho escolar das crianças impõe o conhecimento da cultura e do modo como ela socializa (educa) seus filhos. 


			Bourdieu estudou a realidade francesa, mas conhecemos inúmeros estudos que evidenciam que no Brasil como em outros países tais relações se confirmam. Os jovens de camadas populares revelam mais dificuldades no processo de escolarização que os oriundos de outros extratos sociais. 


			Mais recentemente pesquisadores tem se interessado por comparações no processo de escolarização de crianças de acordo com seu pertencimento racial. Há dados que mostram que crianças negras obtêm resultados inferiores aos das crianças brancas. Como boa parte da população negra encontra-se nas camadas populares emergiu, entre pesquisadores, o interesse sobre a importância do pertencimento racial e da origem social nos resultados escolares. O que pesa mais nesse processo? O pertencimento racial ou a origem social? 


			Este livro trata deste tema atual e ainda pouco explorado no campo da Educação: relações entre escolarização, origem social e pertencimento racial. Partindo do pressuposto de que o modo como às famílias socializam seus filhos e acompanham sua escolarização é fator importante para explicar processos de escolarização, a autora levanta a seguinte questão: há especificidades entre famílias de pertencimento racial diferentes no modo de educar e de acompanhar a escolarização de seus filhos? Há distinções nesse processo? 


			Para refletir sobre tais questões, Alexandra realizou um cuidadoso e trabalhoso estudo de caráter etnográfico com seis famílias (duas negras, duas mestiças e duas brancas) que vivem em um povoado próximo a cidade de São João del-Rei/Minas Gerais - o povoado de Goiabeiras. Passou dias inteiros em cada família e, algumas vezes, ali dormiu para acompanhar o cotidiano das relações entre pais e filhos, entre irmãos. Participou de outras atividades no povoado. Assim, conseguiu obter um conjunto de informações que lhe permitiu refletir sobre as famílias, sobre seus valores e sobre seus modos de educar. Além disso, realizou entrevistas com os pais e com profissionais da escola. 


			A realização da pesquisa foi apoiada na apropriação de resultados de estudos elaborados por um conjunto significativo de autores reconhecidos como referência no campo da Sociologia da Educação. Realizou, com sucesso, a delicada tarefa de ouvi-los sem perder a autonomia como pesquisadora. Esteve atenta, em todas as etapas de seu trabalho às características do povoado, das famílias, da escola, ao que acontecia no ônibus que a levava até o povoado, aos eventos que assistiu e ao que ouviu nas entrevistas. 


			Com tais informações a autora construiu um perfil de cada uma das seis famílias. São perfis que revelam a habilidade da Alexandra para produzir informações sobre as famílias e o respeito por elas. Não há, como se espera de um bom pesquisador, juízos de valor sobre sua vida, modo de vida, modos de relacionamento social, linguagem. 


			Sem apresentar generalizações impossíveis em tal tipo de estudo realizado com grupo pequeno, a autora coloca as análises que realizou a partir dos dados obtidos em diálogo com resultados de pesquisas realizadas sobre raça, classe e escolarização por outros autores.  


			Com este trabalho, Alexandra contribui para o campo da Sociologia da Educação em geral e, em especial, para se pensar uma questão que é central nesse campo: desigualdades no processo de escolarização.  


			Merece destaque a contribuição que o livro pode oferecer a pesquisadores que pretendem realizar estudos etnográficos. O leitor encontrará um relato cuidadoso do que a autora chama de carpintaria da pesquisa onde ela descreve e analisa os impasses enfrentados, as decisões assumidas ao realizar a pesquisa e ao produzir o texto que agora nos apresenta. Na redação das observações realizadas nas famílias, na elaboração dos perfis das famílias e nas análises formuladas emerge uma pesquisadora competente, cuidadosa e que opera segundo padrões da ética científica. São primorosos os perfis das famílias.


			Também merece destaque a originalidade da pesquisa apresentada ao articular camadas populares que vivem em meio rural, relação família e escola, defasagem escolar e relações de raça na análise das seis famílias do povoado de Goiabeiras. Existem vários estudos que tratam das relações escola, família, raça e origem social focalizando crianças que vivem em espaços urbanos. O estudo aqui apresentado ocupa-se de tais relações em um universo social ainda pouco explorado: escolarização de crianças que vivem em meio rural.  


			A linguagem que utiliza favorece a compreensão de discussões complexas. A leitura do texto é agradável e acessível não apenas aos profissionais da área da educação. Interessados pela compreensão da escola, em geral, também, terão prazer em ler o livro. Trata-se de um livro que não deixará o leitor indiferente aos problemas da educação. 


			 


			Lea Pinheiro Paixão


			Doutora em Sociologia da Educação


			Professora titular de Sociologia da Educação da Universidade Federal Fluminense 
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INTRODUÇÃO 


			Uma pergunta norteou o desenvolvimento desta pesquisa: as práticas de escolarização que as famílias de Goiabeiras empreendem para manter seus filhos na escola se diferenciam de acordo com o pertencimento racial, por determinadas circunstâncias internas presentes na dinâmica das famílias ou devido a pequenas variações entre as famílias no que se refere à posse de capital cultural, econômico ou social?


			Para entender a dimensão do objeto desta pesquisa, foram levantadas informações sobre o povoado de Goiabeiras, tais como perfil geográfico, fatos relevantes do processo histórico de fundação, crescimento populacional, situação econômica e condições atuais do mercado de trabalho, assim como foi pesquisada uma gama de autores, nacionais e internacionais, que se debruçam sobre o assunto. Dentre eles, destacamos aqueles que mais especificamente trataram do tema.


			Esses autores constataram, também, que a porcentagem de alunos que fazem os deveres escolares e contam com a colaboração dos pais é maior entre os brancos do que entre os negros. É a população negra que estuda, majoritariamente, em escola pública, que dispõe de poucos recursos culturais e materiais e de um contexto menos favorável e estimulante ao aprendizado escolar.


			Alves et al. (2007) analisaram os dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB)/2001 referentes a alunos da oitava série, tendo por objetivo apresentar a associação entre repetência escolar e características familiares, levando em consideração o pertencimento racial dos alunos. Segundo esses autores, é possível afirmar que o efeito do capital econômico não opera do mesmo modo no processo de escolarização de famílias pertencentes a diferentes grupos raciais: “[...] Os alunos pretos apresentam maior chance de repetência do que os alunos brancos com o mesmo nível de posse de bens econômicos” (ALVES et al., 2007, p. 177). Tal argumento também se aplica quando esses pesquisadores consideram a variável “capital cultural”.


			Sendo a posse de capital econômico e cultural um dos fatores importantes para amenizar a repetência escolar, pode-se pensar que os negros são as principais vítimas desse fenômeno, pois, como mostram os dados dos estudos produzidos pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) – Retrato das Desigualdades de Gênero e Raça – 2008, pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) – Síntese de Indicadores 2007, por Garcia (2007), Henriques (2002), dentre outros, os negros são maioria entre os desempregados, os analfabetos, a população pobre do país, os que ocupam os piores postos no mercado de trabalho etc.


			Cabe ressaltar que, na visão de autores como Alves et al. (2007), Henriques (2002) e Soares e Alves (2003), o fenômeno das desigualdades escolares vai além do pertencimento de classe. Ainda que os negros ocupem uma posição social privilegiada, eles sofrem desvantagens frente aos brancos dessa mesma posição; ou seja, as disparidades prevalecem dentro do mesmo contexto social: o negro pobre sofre desvantagens frente ao branco pobre. Alves et al. (2007) apontam que se o capital econômico pode ser um fator de proteção para alunos brancos, o mesmo não acontece com alunos pretos. De acordo com os dados analisados pelo SAEB/2001, esses autores verificaram que alunos pretos que possuem a mesma proporção de bens econômicos que alunos brancos têm maiores chances de reprovação escolar.


			Acrescente-se a esse quadro o papel das famílias. Para Soares e Alves (2003) e Alves et al. (2007), um dos indicadores de desfavorecimento dos negros são as características da escola e do ambiente familiar. Como as estatísticas apontam que a população branca apresenta um nível de escolaridade maior que a dos negros, entende-se que as famílias brancas se sentem autorizadas e têm condições intelectuais de ajudar os filhos nas tarefas escolares. Nesse sentido, pode-se avaliar o peso do envolvimento familiar no processo de escolarização de crianças negras e brancas.


			Alguns estudos na área da Sociologia da Educação – como os de Bressoux (2003), Charlot (2000), Lahire (2008), Portes (2000), dentre outros – vêm demonstrando que o fator “classe social” não é determinante para definir a trajetória escolar de um sujeito. Além do peso da posse de capitais (cultural, econômico e social4), há uma série de fatores e circunstâncias atuantes que pode influenciar positivamente no processo de escolarização e na trajetória escolar dos diferentes sujeitos, sejam eles pertencentes a classes privilegiadas ou não. Lahire (2008) e Portes (2000) apontam, entre essas circunstâncias, a presença da ordem moral doméstica; a atenção dos pais com o trabalho escolar dos filhos; a presença do outro na vida do estudante; a ajuda material; a existência de um duradouro grupo de apoio construído no interior do estabelecimento escolar; as formas familiares de cultura escrita; um esforço para compreender e apoiar o filho etc.


			Por essa vertente, é possível acreditar na mobilização dos atores sociais, no caso as famílias, no sentido de propiciar situações de favorecimento para o processo de escolarização de seus filhos. Há famílias populares que, mesmo desprovidas de capital econômico, adotam estratégias no sentido de assegurar aos filhos uma escolarização menos árdua e desigual se comparada à dos filhos pertencentes a classes médias ou elites. Os estudos de Almeida (2007), Lacerda (2006), Piotto (2008), Portes (2000), Silva (1999) e Viana (2000), dentre outros, abordam algumas estratégias familiares empreendidas no sentido de possibilitar a longevidade escolar dos filhos, ou seja, o acesso ao ensino superior.


			Levando em consideração os apontamentos de Alves et al. (2007), Henriques (2002) e Soares e Alves (2003), de que as disparidades sociais dos negros frente aos brancos prevalecem dentro de mesmo contexto e posição social, é possível pensar que as práticas de escolarização que as famílias do povoado de Goiabeiras empreendem, para manter seus filhos no interior da escola, apresentam discrepâncias segundo o pertencimento racial? Os estudos relacionados a famílias brancas e negras têm apontado para essa questão?


			Estudos realizados no contexto norte-americano têm focalizado essa temática e apontado que o fator “pertencimento racial” não apresenta influências no processo de escolarização de crianças negras e brancas. Segundo essas pesquisas, um dos fatores determinantes é o pertencimento a uma determinada classe social (LAREAU, 2007) e o tipo de interação que as famílias estabelecem com os filhos (CLARK, 1983).


			Os estudos sobre famílias negras foram bastante desenvolvidos nos EUA, as quais, segundo a caracterização de vários autores, constituem lares “quebrados” representados por mulheres e seus filhos. (TEIXEIRA, 2006, p. 83; grifo do autor).


			Essa predominância de considerar a composição dos lares nas pesquisas norte-americanas também é ressaltada pelo sociólogo Reginald Clark em seu livro “Family Life and School Achievement: Why Poor Black Children Succeed or Fail” (1983), no qual ele analisa as interações familiares de 10 famílias negras urbanas.


			Segundo Clark (1983), as pesquisas que eram produzidas na época, para explicar a relação dos pais com o desempenho escolar dos filhos, levavam em consideração algumas variáveis, como: composição dos lares, renda familiar, nível de escolaridade dos pais etc. De acordo com o resultado dessas pesquisas, o sucesso ou o fracasso escolar dos estudantes estava atrelado à composição familiar, ou seja, nas famílias nucleares, o processo de escolarização acontecia de forma positiva, ao contrário dos lares em que havia somente a presença do pai ou da mãe. Acreditava-se que os problemas relacionados ao baixo desempenho escolar estavam associados a algumas características específicas de determinados grupos familiares (pais divorciados, mães jovens, pais com pouca escolaridade, minoria racial ou étnica etc.).


			Discordando dos resultados de tais pesquisas, Clark (1983) afirma em seu livro que uma explicação baseada em aspectos sociodemográficos não é suficiente para se entender o fenômeno do fracasso ou sucesso escolar. Para esse autor, existe um subconjunto de circunstâncias presentes na dinâmica das famílias que tende a favorecer positivamente o processo de escolarização dos filhos: acompanhamento das atividades e dos deveres escolares, monitoramento das horas vagas dos filhos, discussões em casa entre pais e filhos sobre a escola, um conjunto de regras e obrigações a serem cumpridas pelos filhos, fixação de comportamentos que são considerados desejáveis ou indesejáveis entre os familiares, elogios frequentes sobre os resultados escolares dos filhos, expectativa positiva dos pais de que os filhos ascendam socialmente via escola etc.


			Clark (1983) cita o exemplo dos negros, ressaltando que, geralmente, espera-se uma baixa escolarização por parte dessas famílias, pois são sempre apontadas como desestruturadas, não se considerando as interações e dinâmicas existentes nesses lares. Nesse sentido, Clark tem por objetivo trabalhar com as dinâmicas internas dessas famílias. Para tanto, realiza estudos de casos de cinco famílias que possuem filhos com alto desempenho escolar e cinco com baixo desempenho, sendo elas biparentais e monoparentais. Ao final de sua pesquisa, Clark constata que o que determina o fracasso ou o sucesso escolar não é a estrutura familiar, mas sim o envolvimento e a interação que as famílias estabelecem com relação ao processo de escolarização dos filhos.


			Como o trabalho de Clark (1983), a pesquisa desenvolvida pela antropóloga Annette Lareau (2007) também merece destaque. Ao estudar as práticas que famílias brancas e negras empreendem na educação de seus filhos, Lareau verifica que o fator diferenciador de tais práticas não está ligado ao pertencimento racial, mas sim à classe social. A autora realizou uma pesquisa etnográfica com 12 famílias: seis brancas e seis negras, distribuídas igualmente entre as diferentes classes sociais (pobre, classe trabalhadora e classe média). Como resultado de sua pesquisa, ela afirma que:


			[...] o papel da raça na vida diária das crianças foi menos importante do que esperávamos [...] os pais brancos e negros de classe média utilizavam-se de práticas similares e muitas vezes idênticas. Um padrão parecido foi observado nas famílias trabalhadoras brancas e negras, assim como nas famílias pobres brancas e negras. (LAREAU, 2007, p. 74).


			Lareau (2007) aponta que são as famílias de classe média que se aproximam mais da escola, independentemente de serem brancas ou negras, ao passo que as famílias pobres e trabalhadoras mostram-se resistentes a esse tipo de relação. Nas reuniões escolares, os pais de famílias pobres e trabalhadoras se sentem intimidados em levantar dúvidas e questões para os professores. A falta de posicionamento diante dos agentes educativos, além de patentear um sentimento de inutilidade por parte desses pais, demonstra certa resistência em compartilhar com os professores possíveis problemas que os filhos venham a encontrar na escola:


			Por vezes, esses pais encorajam os filhos a resistirem à autoridade da escola. A família Yanelli disse a Billy para bater em um garoto que o estava incomodando. A mãe de Wendy Driver a aconselhou a esmurrar um colega que puxava seu rabo-de-cavalo. (LAREAU, 2007, p. 66).


			No Brasil, estudos que abordam a relação entre negro e educação vêm crescendo significativamente. Vários são os pesquisadores que se debruçam sobre esse tema e apresentam suas contribuições para denunciar a situação de exclusão social que o negro brasileiro enfrentou e enfrenta ao longo de nossa história (GOMES, 2002; GONÇALVES e SILVA, 2000; MÜLLER, 2006; MUNANGA, 2003, 2004; OLIVEIRA, 2003; PINTO e SILVA, 2001). Entretanto são poucas as pesquisas que elegem, como foco principal, a relação das famílias negras brasileiras e o processo de escolarização de seus filhos. Alguns pesquisadores têm atentado para essa lacuna e vêm desenvolvendo estudos que tratam, diretamente ou indiretamente, de tal temática.


			Dentre esses, Moema Teixeira (2006) realizou um estudo sobre as mudanças ocorridas nos arranjos familiares da população negra brasileira nas décadas de 1980 e 2000. Ao apresentar uma série de pesquisas sobre famílias negras norte-americanas e brasileiras, dentre elas os estudos de Fernandes (1978) e Barbosa (1983), a autora aponta que as famílias negras eram vistas como instáveis, incompletas e tendo como responsáveis pelo sustento do lar as mulheres. Com o intuito de atualizar e revisitar as informações atinentes às famílias negras brasileiras, Teixeira utilizou os dados produzidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) referentes aos censos de 1980 e 2000.


			Segundo Teixeira (2006, p. 89), os dados referentes ao Censo Demográfico de 1980 apresentavam similaridades entre os arranjos familiares de brancos e negros e, se os negros apresentavam um número maior de famílias “instáveis” ou “quebradas”, era devido à concentração dessa população nas famílias de baixa renda. No Censo de 2000, essa autora verifica que as famílias conjugais, com ou sem filho, são maiores entre os brancos, ao passo que as famílias compostas de mulheres sem cônjuge, com filhos, são frequentes no grupo de famílias negras. Ao final de seu estudo, Teixeira (2006) aponta que se os negros são maioria nas classes de rendimentos mais baixos, a lógica dos arranjos familiares não é determinante para explicar tais índices, mas sim a posição que os negros ocupam no mercado de trabalho.


			No que se refere à relação entre infância, escolarização e famílias negras, encontramos a pesquisa de Neusa Gusmão (1997). Ela analisou as experiências e vivências de homens e mulheres negros, moradores da cidade de São Paulo, com relação à infância e ao período escolar. Gusmão realizou entrevistas com 19 mulheres e 9 homens, cujas idades variavam entre 19 a 77 anos. As trajetórias escolares narradas por esses sujeitos são marcadas por interrupções e retomadas, ora devido à necessidade de conciliar trabalho e escola, ora sofrendo com o preconceito racial, que se tornava mais evidente à medida que se elevava o nível educacional.


			Por meio das memórias recolhidas dos membros das famílias negras, Gusmão (1997) se depara com um grande número de sujeitos analfabetos, sendo maioria entre as mulheres que possuem 55 anos ou mais de idade. À medida que diminui a faixa etária dos sujeitos pesquisados, o grau de escolaridade tende a aumentar, o que indica uma redução progressiva das desigualdades escolares. A escolaridade para as mulheres consistia apenas em instrumentalização para o exercício das atividades domésticas; já para os homens, era vista como meio de profissionalização para ingresso no mercado de trabalho. Uma escolaridade longa não fazia parte do universo dos sujeitos pesquisados.


			Gusmão (1997) verifica, ainda, que o desejo de uma escolaridade longa é concretizado na trajetória escolar dos filhos. Os pais que tiveram suas infâncias interrompidas pelo trabalho precoce e abandono da escola tendem a prorrogar a entrada dos filhos no mercado de trabalho, o que facilita o ingresso de alguns jovens negros na universidade. Entretanto a autora ressalta que as lembranças escolares desses sujeitos são marcadas por conflitos, lutas e discriminações em torno da questão racial.


			Irene Souza (2002) realizou uma pesquisa com 30 famílias negras da cidade de Franca (São Paulo) que possuíam filhos matriculados nas séries iniciais do ensino fundamental. Utilizando um roteiro de entrevista flexível, Souza (2002) objetivou verificar como se processam as relações de socialização em ambientes familiares de crianças negras no que se refere à discriminação e ao preconceito racial. Para tanto a autora analisou o modo como os pais percebem as discriminações que os filhos sofrem no interior da escola, como eles veem os conteúdos escolares que abordam a questão do negro brasileiro, como são socializadas as crianças cujas famílias contestam ou aceitam a situação de preconceito racial vivenciado na escola, o envolvimento dos pais com relação ao processo de escolarização dos filhos etc.


			Souza (2002) constatou que, em diversos depoimentos, os pais se mostraram indiferentes no que se refere ao preconceito racial: muitos não falaram abertamente sobre o assunto ou, até mesmo, negaram a existência do racismo brasileiro. Eles demonstraram preocupação com o futuro profissional dos filhos, o ensino de noções de higiene, de bons hábitos e comportamentos disciplinares, porém, poucos deles se interessam pelos conteúdos escolares que são ministrados aos seus filhos: “Em geral, os pais não mostraram crítica em relação aos conteúdos ensinados sobre a cultura, história e situação dos afro-brasileiros” (SOUZA, 2002, p. 34). De acordo com as entrevistas, a autora constatou que nem a família nem a escola oferecem as bases necessárias para que as crianças construam sua identidade étnico-racial.


			Já Andréia Amorim e Maria Lúcia Müller (2004) investigaram negros em situação de mobilidade social ascendente, por meio do acesso ao ensino superior, ou seja, uma mobilidade via educação. As autoras realizaram entrevistas com 25 estudantes matriculados nos cursos de Geografia e Serviço Social da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), uma vez que os alunos negros se concentravam nesses cursos.


			As pesquisadoras atentaram para questões como o perfil socioeconômico dos estudantes, o tempo que eles levaram para concluir ensino fundamental e médio, o tipo de instituição em que eles se formaram e, principalmente, o lugar que as respectivas famílias ocuparam no processo de escolarização dos filhos, bem como com as redes de apoio envolvidas. Após construir a trajetória escolar desses graduandos, Amorim e Müller (2004) verificaram que a maior parte dos estudantes é proveniente de escolas públicas, sendo que a maioria se formou em cursos supletivos e ingressou na UFMT com 25 anos ou mais.


			Amorim e Müller (2004) apontam, ainda, que as estratégias empreendidas pelas famílias se diferenciam. Entretanto todas tinham o mesmo objetivo: garantir o acesso e a permanência dos filhos no interior do estabelecimento escolar. Para tanto, essas famílias proporcionavam aos filhos o tempo necessário para estudar e os apoiavam em momentos difíceis do processo de escolarização.


			Moema Teixeira (2003) também trabalhou com a questão da ascensão social dos negros, com base no estudo das trajetórias de alunos e professores negros ingressos em uma universidade pública do Rio de Janeiro. O objetivo central de sua pesquisa foi entender os mecanismos que determinaram a trajetória de sucesso desses sujeitos. Após realizar um mapeamento da quantidade de estudantes e professores negros, mulatos e pardos e a distribuição desses por curso, Teixeira utilizou-se da análise de 71 entrevistas para realizar o seu estudo.


			Entre os fatores utilizados por Teixeira (2003) para entender a trajetória de sucesso dos entrevistados, registra-se o papel preponderante das famílias. A autora aponta o valor que determinadas famílias, desprovidas de bens materiais, atribuem à escola. Alguns entrevistados relataram que os pais concebem a escolarização como a única herança a ser deixada para os filhos. Outros se utilizam de estratégias no sentido de garantir que pelo menos alguns dos filhos tenham uma escolarização longa. É o que acontece com aquelas famílias que investem nos filhos mais novos, pois, geralmente, contam com o apoio material dos irmãos mais velhos para cobrir as despesas da casa. Ou mesmo famílias que investem nos filhos do sexo masculino, uma vez que as mulheres têm chances de ascenderem socialmente via matrimônio.


			Teixeira (2003, p. 245) aponta que foram as relações de amizade e solidariedade mantidas por esses sujeitos, com pessoas e famílias de diferentes classes sociais e identidades raciais, que permitiram a concretização de uma trajetória de sucesso. A autora aponta que “[...] só quem consegue estabelecer essas redes é capaz de vencer as barreiras que impedem os negros de chegarem à universidade de forma mais compatível com a sua representação na sociedade”.


			Uma outra pesquisa que trata das estratégias e trajetórias escolares de estudantes negros foi desenvolvida por Fabiana Silva (2008). Ela analisa o papel desempenhado por duas famílias negras pertencentes aos meios populares de Pernambuco, entre as décadas de 1950 e 1970, cujos filhos alcançaram o ensino secundário e curso superior, tendo alguns cursado, inclusive, mestrado e doutorado. No intuito de descrever as condições de possibilidades que permitiram aos filhos dessas famílias obterem longevidade escolar, em uma época em que os sujeitos pertencentes aos meios populares, sobretudo negros, concluíam normalmente apenas o então denominado ensino primário, Silva (2008) apresenta as trajetórias escolares desses sujeitos e algumas práticas de escolarização empreendidas por suas famílias.


			Trata-se de um estudo atual no que se refere às pesquisas realizadas sobre famílias negras brasileiras. No entanto os resultados sobre as práticas empreendidas por essas famílias e a trajetória escolar desses sujeitos se assemelham aos resultados de pesquisas que também abordaram o processo de escolarização nos meios populares, mas que não levaram em consideração a questão racial (LAHIRE, 2008; PIOTTO, 2008; PORTES, 2000; VIANA, 2000 etc.).


			No que se refere às famílias brancas e negras, temos as pesquisas desenvolvidas por Márcia Gomes (2008) e Edenar Monteiro (2008). Essas autoras realizaram estudos sobre a percepção da discriminação racial entre famílias negras e brancas do município de Cuiabá, no estado de Mato Grosso (MT).


			Monteiro (2008) realizou sua pesquisa com uma amostra de 10 famílias que possuíam filhos matriculados na quarta série do ensino fundamental em duas escolas públicas de Cuiabá. Tendo como foco analisar o discurso das famílias brancas e negras sobre o preconceito racial na escola, bem como compreender as expectativas sobre a escolaridade de seus filhos, a autora entrevistou os pais e os filhos.


			Já Gomes (2008) teve por objetivo verificar como as famílias de alunos negros e brancos reagiam frente à discriminação racial praticada por professores e colegas da escola. A autora entrevistou 16 famílias de alunos da primeira à quarta série do ensino fundamental de duas escolas da rede municipal de Cuiabá. Por meio das entrevistas realizadas com os familiares, Gomes constatou que as famílias negras e brancas veem a questão da discriminação racial de forma diferenciada.


			Os resultados obtidos tanto por Gomes (2008) quanto por Monteiro (2008) apresentam uma aproximação significativa. As duas pesquisadoras ressaltaram que as famílias brancas, em sua maioria, negam a existência de preconceito racial no âmbito escolar. Essas famílias acreditam no mito da democracia racial. Ao contrário das famílias negras, que percebem a discriminação racial contra seus filhos no ambiente escolar. Contudo preferem não manifestar esse desconforto, ou por não saberem lidar com esse tipo de situação, ou por temerem que os filhos sofram represálias por parte dos professores.


			Francis Boakari e Ana Beatriz Gomes (2002) realizaram uma pesquisa sobre algumas comunidades negras rurais do estado do Piauí (PI). O foco principal desses pesquisadores foi investigar como funcionam as escolas dessas comunidades que atendem, majoritariamente, a alunos negros, bem como as práticas de formação e o currículo escolar adotado pelos professores.


			Com uma equipe multidisciplinar e efetuando visitas bimestrais às comunidades citadas, Boakari e Gomes (2002) priorizaram a observação de alguns aspectos, tais como conversas informais entre os moradores, atividades de lazer na comunidade e acontecimentos no âmbito escolar.


			Boakari e Gomes (2002) constataram que discussões sobre racismo e discriminação racial não eram comuns entre os moradores. Quanto às atividades desenvolvidas e ao currículo utilizado nas escolas, estes não se distinguiam dos das escolas urbanas. Relataram, também, que a equipe pedagógica não se interessava pelas especificidades dos alunos. Além disso, os autores apontam que essas escolas demonstraram ineficiência não só quanto à questão racial, como também à sua adequação às peculiaridades do contexto rural e às exigências de um mundo em constante mudança.


			Observa-se, assim, que a maioria das pesquisas desenvolvidas no Brasil sobre processo de escolarização e trajetórias de negros não tem sido realizada com brancos do mesmo contexto pesquisado. Tal lacuna não evidencia, em alguns casos, o que é desigualdade referente à classe social e o que é desigualdade referente à pertencimento racial.


			No que se refere a estudos que demonstraram o peso da participação e o acompanhamento das famílias negras no processo de escolarização de seus filhos, de modo a lhes propiciar longevidade escolar, cito os estudos de Amorim e Müller (2004), Gusmão (1997), Silva (2008), Teixeira (2003), dentre outros. Ainda que essas pesquisas apontem algumas práticas de escolarização desenvolvidas pelas famílias, o foco de tais estudos foi a trajetória escolar de alguns estudantes. Esses pesquisadores não investigaram diretamente as práticas de escolarização de famílias negras e não estabeleceram um contato intenso com tais famílias.


			Com base nesses apontamentos e pelo fato de a população negra ser maioria na zona rural (RETRATO DAS DESIGUALDADES DE GÊNERO E RAÇA – 2008), levou-se essa discussão para as famílias do povoado de Goiabeiras. Por se tratar de sujeitos pertencentes ao mesmo extrato (camadas populares) e contexto social (rural), o estudo entre famílias negras, mestiças e brancas possibilitou alguns resultados sobre as práticas de escolarização que essas famílias empreendem para manter seus filhos na escola.


			De forma a melhor discorrer sobre o assunto, estruturei esta obra em cinco capítulos, além da presente Introdução e Referências.


			No Capítulo 1 – Goiabeiras: que lugar é este? –, tenho por objetivo apresentar ao leitor algumas características do povoado de Goiabeiras, como sua localização geográfica, a rotina dos moradores, as ações de ajuda mútua e interações estabelecidas entre eles, além de questões de ordem econômica, religiosa, cultural e social. Ainda que superficialmente, abordo algumas informações referentes à história do local. Por último, aponto alguns aspectos de ordem metodológica, como o suporte teórico adotado, a seleção das famílias pesquisadas, a classificação dessas famílias segundo o pertencimento racial, as entrevistas realizadas com as professoras, a minha relação com os moradores, com as famílias e com a equipe pedagógica da Escola Municipal de Goiabeiras.


			Nos Capítulos 2 (Famílias Negras), 3 (Famílias Mestiças) e 4 (Famílias Brancas), apresento a descrição e caracterização de cada uma das famílias pesquisadas, tendo por base seis eixos temáticos, os quais surgiram da empiria da pesquisa e do diálogo com autores do campo da Sociologia da Educação (CLARK, 1983; LAHIRE, 2008; LAREAU, 2007; MONTANDON, 1994; PIOTTO, 2008; PORTES, 2000; THIN, 2006; VIANNA, 2000, dentre outros): (i) Caracterização sociocultural; (ii) Cotidiano da família; (iii) Redes de relações; (iv) Percepção racial; (v) Vínculo com a vida escolar dos filhos; (vi) Família e escola: o que pensam uns dos outros? Ao final de cada capítulo, procedo a uma comparação entre as duas famílias ali tratadas, objetivando compreender como famílias aparentemente iguais (mesmo pertencimento racial, moradores rurais e pertencentes a camadas populares) apresentam distinções referentes ao desempenho escolar dos filhos e às práticas de escolarização empreendidas pelos pais.


			Já no Capítulo 5 – Algumas considerações sobre as práticas de escolarização das famílias pesquisadas –, objetivo responder à questão inicial que originou esta pesquisa: as práticas de escolarização empreendidas pelas famílias se diferenciam de acordo com o pertencimento racial?
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